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			«Vai correr tudo bem», repetiu-se Beth Miller, mecanicamente, quando a porta do gabinete do director médico se fechou atrás dela. Respirou fundo, sem reparar na elegância do que a rodeava e ao sentir o peso dos acontecimentos das horas anteriores. Embora estivesse preocupada, tinha tomado o controlo da situação, mas agora o controlo parecia estar a fugir-lhe das mãos.

			Aproximou-se da janela. Tinha uma figura esbelta e vestia um vestido simples de seda de cor de chocolate e o cabelo estava amarrado num elegante carrapito. Por fora, continuava a ser a famosa modelo, fria e delicadamente bela, mas, por dentro, estava a custar-lhe aceitar a razão de se encontrar naquela luxuosa clínica de Palma, a capital da ilha, à qual noutro tempo jurara nunca mais voltar e que fora o seu lar durante os cinco anos anteriores.

			Embora o seu verdadeiro lar fosse em Pollensa, um porto a norte da ilha e não ali no sul, onde não conhecia nada e onde… Tinha que ficar calma. Aquilo era o efeito do trauma. Tinha sido um transtorno não ter podido utilizar o hospital local, mas aquela clínica tinha boa reputação e tudo correria pelo melhor.

			– Beth?

			Ficou paralisada ao ouvir o seu nome.

			– Meu Deus, és tu!

			A voz profunda e com uma pronúncia suave envolveu-a com a sua familiaridade e gelou-lhe o sangue nas veias. Tinha que ser da sua imaginação. O trauma deveria ter sido mais forte do que pensara e agora a sua mente estava a brincar com ela.

			Virou-se, em pânico, incapaz de aceitar o que estava a acontecer.

			Era o pior pesadelo da sua vida: Jaime Caballeros estava a dirigir-se para ela.

			– Quando me disseram o teu apelido, naturalmente pensei que pudesses ser tu, mas decidi que deveria ser coincidência.

			As palavras de protesto formaram-se na sua garganta quando replicou:

			– Infelizmente para os dois, não foi.

			Atordoada por aquela aparição tão inesperada, Beth fitou-o nos olhos, as lembranças assaltaram-na e deixaram-na sem respiração. Um sem fim de emoções paralisou-a, enquanto observava se as mudanças do tempo tinham tornado aquele rosto inesquecível num rosto desconhecido. Na sua expressão ainda havia aquele ar de indiferença, que era quase arrogância daquelas feições cinzeladas na perfeição.

			– Infelizmente? Sinceramente, espero que não.

			A irritação faiscou fugazmente nos seus olhos em contraste com a calma das suas palavras.

			«Não», pensou Beth, afogada. Nada mudou e muito menos aqueles olhos castanhos sensuais com laivos de cor esmeralda que se tornavam num mar tormentoso quando eram possuídos pela paixão.

			– Olha, receio que não me tenhas apanhado num bom momento – surpreendeu-se novamente, com a compostura da sua voz, ao afastar o olhar daqueles olhos enervantes. – Estou à espera do director da clínica.

			– Sim, já sei, porque eu sou o director.

			Beth cambaleou antes de sentir as mãos dele nos seus ombros.

			– Acho que seria melhor que te sentasses – declarou Jaime, levando-a até um dos sofás de couro que estavam ao pé de uma mesinha, no canto da sala.

			Depois de ela se sentar, ele sentou-se no outro.

			Beth respirou fundo para se acalmar, mas a sua mente era um caos de confusão e negação da realidade.

			– Beth, queres que peça algo para beberes? Um café ou um refresco?

			Ela abanou a cabeça com um movimento torpe.

			– Não quero nada! – exclamou, com voz rouca pela tensão. – A única coisa que quero é saber se se confirmou o diagnóstico de apendicite do doutor Perez.

			– Sim, confirmou-se no exame de ingresso do teu filho.

			– E vão ter que o operar? – inquiriu Beth.

			As palavras «teu filho» retumbaram na sua cabeça como um martelo. Ele teria filhos? Teria casado com a mulher de quem ela nem tinha querido saber o nome?

			– Sim, provavelmente depois de amanhã – replicou ele, com um tom profissional. – Beth, certamente que o teu médico te sossegou embora tenha a certeza de que vais ficar tão preocupada como qualquer mãe. Por isso, vim para esclarecer qualquer dúvida que possas ter – parou e o seu queixo ficou tenso ao deslizar o olhar pelo rosto de Beth. – Mas, se preferires falar com outro cirurgião, posso tentar arranjar outro com facilidade.

			– Não me importa quem é o médico – afirmou ela, com náuseas pelo esforço de tentar ser coerente no caos da sua mente. – Só preciso dos factos.

			Ele anuiu e com o mesmo tom profissional explicou o procedimento da operação com vocábulos coloquiais cada vez que ela não percebia.

			Beth conseguiu ouvir as suas palavras e aplacar os seus sentimentos de incredulidade, mas havia uma parte dela que só reparava no homem que pronunciava as palavras.

			Agora podia ver que os anos passados tinham produzido mudanças no seu aspecto. As feições da sua juventude tinham-se tornado duras e quase violentas. Embora aos vinte e seis anos já fosse atraente, aos trinta e dois anos tinha uma sombra de perigo nos seus olhos que o tornava devastador.

			Há seis anos atrás, teria sido incapaz de reconhecer o corte das suas calças escuras ou a excepcional qualidade da seda da sua camisa. Há seis anos atrás, ela não tinha os conhecimentos inúteis que entretanto adquirira. Naquela altura, na sua inocência, simplesmente, tinha-o amado de corpo e alma.

			Quando Jaime acabou de falar, inquiriu:

			– Há mais alguma coisa que queiras saber?

			– Não, parece que já me explicaste tudo.

			Apesar do turbilhão que passava pela sua cabeça, Beth conseguira falar com coerência.

			– Bom, se te lembrares de mais alguma coisa, não hesites em perguntar.

			– És muito amável, obrigada.

			– Acho que a avó da criança está com ele neste momento.

			Beth sentiu uma onda de pânico.

			Meu Deus! Estaria mesmo a acontecer-lhe isto a ela?

			– Sim.

			– Deve ser uma consolação tê-la num momento como este.

			– Não sei o que teria feito sem ela – replicou Beth, com frieza, apesar da insegurança que a assaltou.

			O que é que Jaime tinha visto? O que é que sabia?

			– Normalmente teria examinado o teu filho, antes de falar contigo, mas chamaram-me para uma urgência e cheguei agora mesmo. Só tive tempo de falar com a equipa de pediatria que o examinou. Não sei nem o seu nome nem a sua idade.

			– Chama-se Jacey – declarou, incapaz de ocultar a hostilidade no seu tom de voz.

			Num momento de desespero, tinha-lhe posto as iniciais do nome do seu pai, Jaime Carlos.

			– Um nome pouco comum.

			– Talvez, mas é o dele.

			– E quantos anos tem?

			– Tem cinco. Feitos em Abril – replicou, fitando-o nos olhos.

			Reparou na repentina tensão do seu corpo e na palidez do seu rosto. Jaime fez um esforço para esconder a fúria que os seus olhos mostraram. Era a mesma fúria que tinha ardido naqueles olhos há seis anos atrás e a lembrança quase a destroçou.

			– Asseguro-te, Beth, que vai receber as melhores atenções possíveis.

			– Tenho a certeza disso – murmurou Beth, sem entoação.

			Sabia-o, mas a ideia de depositar a sua confiança no homem que a destroçara com brutalidade não lhe agradava.

			– Não pareces muito convencida – comentou ele. – Beth, se tens algum problema em que seja eu, será melhor que…

			– Não tenho nenhum problema em que sejas tu – mentiu ela. – Mais vale um mal conhecido do que um bem desconhecido. Não é isso que dizem? E tirando os defeitos que possas ter, não duvido que sejas um bom médico.

			– Beth, não podemos… – interrompeu-se, quando o telefone tocou. Levantou-se para responder e declarou. – Sim, está bem – afirmou, em espanhol. – E também gostaria que trouxesses café – virou-se para Beth. – Têm que fazer uns exames de rotina ao teu filho, por isso a avó vem ter connosco aqui. Posso ficar para responder às suas perguntas ou se preferires ficar sozinha com ela…

			– Não, por favor. Preferiria que ficasses – replicou Beth, desejando acalmar Rosita. – Provavelmente, ela vai fazer as perguntas que eu deveria ter feito.

			– Beth, estás a fazer as perguntas certas – afirmou ele, a sorrir pela primeira vez. – Para nós é muito fácil dizer às pessoas que não se preocupem, mas como mãe deves estar…

			Interrompeu-se ao ouvir que batiam à porta.

			– Entre.

			Beth levantou o olhar e viu uma mulher que trazia uma bandeja. Levantou-se, quando viu a figura maternal da segunda mulher.

			– Rosita! – gritou, antes de atravessar a sala e atirar-se aos seus braços.

			– Se pudesse ter-te poupado isto, querida… – murmurou a mulher espanhola, com ansiedade, antes de voltar a olhar para o médico.

			Beth virou-se e viu a expressão de incredulidade de Jaime ao observar a senhora.

			– Senhora Rubio? – inquiriu, como se não pudesse acreditar no que via.

			– Sim – replicou Rosita, soltando Beth para se aproximar dele. – Acabei de perceber há uns minutos atrás quem era o dono desta clínica – declarou, com honestidade.

			Jaime fez uma reverência formal e aproximou-se dela com a mão estendida.

			Enquanto se cumprimentavam, Beth tentava perceber a reacção de Jaime para com Rosita. Como era viúva de um pintor espanhol famoso, era também muito conhecida. Miguel Rubio morrera num acidente de avião que também ceifara a sua única filha, Manolita. Jaime sabia que os pais de Beth também tinham falecido, portanto estaria à espera de encontrar-se com a avó paterna de Jacey.

			– Sentes-te bem, Beth? – inquiriu Rosita, aproximando-se dela.

			Beth sentiu-se incapaz de falar, ao ficar com os olhos cheios de lágrimas.

			– Acho que a minha presença tornou este momento mais difícil – declarou Jaime, candidamente. – Mas, por favor, senhora, deixe-me assegurar-lhe de que o seu… pequeno vai receber os melhores cuidados possíveis.

			– Não duvido – replicou Rosita, dirigindo um olhar de ansiedade a Beth. – Disseram-me que se confirmou o diagnóstico de apendicite.

			– Sim, vou explicar-lhe o que já expliquei a Beth.

			Quando acabou, Beth conseguira reprimir as lágrimas, embora continuasse a sentir-se muito nervosa.

			– Desculpem – soluçou, contra o lenço que Rosita lhe dera. – Eu…

			– Não te preocupes que um bom choro só faz bem – declarou a espanhola.

			– Talvez um café possa ajudar? – ofereceu Jaime, antes de servir e entregar as chávenas.

			Quando passou uma chávena a Rosita, dirigiu-lhe um sorriso e foi nessa altura que ela começou a compreender o que tinha partido o coração de Beth de forma tão irreparável há seis anos atrás. Saber que ele era o proprietário da clínica tinha-a perturbado, mas, depois de ter falado com ele, ficara mais aliviada.

			Ela ouvira falar de Jaime Caballeros e também sabia algumas coisas sobre ele: em primeiro lugar, o seu passado aristocrático, que era visível pelo seu porte arrogante, que talvez tivesse sido um factor importante ao ter abandonado Beth, a inocente jovem inglesa.

			E, em segundo lugar, era conhecido por deixar corações partidos à sua passagem e, quando sorria, aquele rosto tornava-se extremamente atraente e nele só se via sinceridade e pureza. Rosita estava a olhar para o rosto de Jacey com toda a sua inocência.

			– Senhora, se quiser perguntar mais alguma coisa, por favor, não hesite em fazê-lo.

			– Neste momento não tenho mais perguntas – replicou Rosita, perturbada pelos sentimentos que a atravessavam. Olhou para Beth e viu como estava esgotada. – Temos a certeza de que Jacey está nas melhores mãos possíveis – declarou, para a animar.

			– Com certeza – concordou Beth.

			– Em vez de enviar o menino para outro médico, vou falar com a equipa para ser eu mesmo a examiná-lo – anunciou Jaime, com um gesto cortês de despedida. – Imagino que devem querer falar a sós e eu tenho outro paciente à minha espera. Voltarei dentro de meia hora, mas, se precisarem de algo, só têm que telefonar.

			Depois da porta se fechar atrás dele, Rosita aproximou-se de Beth e agarrou-a pelas mãos.

			– Querida, sei que é muito duro para ti ter de o ver nestas circunstâncias – murmurou, compadecida. – Mas agora só podemos pensar em Jacey e em como vamos proceder.

			– Jacey? – murmurou, Beth, atordoada. – Meu querido menino! – soluçou, tentando ser corajosa.

			Rosita, ao vê-la tão abatida, sentou-se no braço do sofá para a abraçar.

			– Querida, ele vai ficar bom – acalmou-a.

			Beth anuiu, tentando controlar-se.

			– Isso é a única coisa de que tenho a certeza – murmurou. – Mas mais nada. Desde o momento em que Jaime entrou por aquela porta, não consegui pensar com clareza. Não foi só a surpresa e a confusão… fiquei completamente descontrolada.

			– Beth, ouve-me – interrompeu Rosita, rapidamente. – Claro que foi uma comoção! Ontem não tinhas nenhuma preocupação no mundo e hoje entras aqui numa ambulância e esbarras com o pai do teu filho… Se isso não é suficiente para deitar abaixo uma pessoa, não sei o que será!

			– Tens razão – suspirou Beth. – Mas preciso de algum tempo para o poder assimilar.

			– Receio que não tenhas tempo – declarou Rosita, devagar e com uma expressão preocupada. – Pela maneira como Jaime se referia o pequeno, não lhe deves ter dito nada.

			– Não faço tenções de lhe dizer! – explodiu Beth, sentindo que o mundo caía aos seus pés.

			– Querida, o que é que estás a dizer? – inquiriu Rosita, com uma expressão horrorizada. – Basta a idade de Jacey para…

			– Não! Ele já sabe a sua idade, Rosita, não percebes? Ele é casado e provavelmente tem filhos… Jaime nem se vai interessar!

			– Meu Deus! Isto está a tornar-se num autêntico pesadelo – gemeu Rosita, sentando-se na outra cadeira. – Querida, durante todos estes anos quase que não te falei dele e… Beth, ele não é casado nem tem filhos.

			Beth olhou para ela com incredulidade.

			– Poderia ter-te dito isso, há mais de quatro anos atrás, ele não se casou.

			– Há quatro anos atrás? – inquiriu Beth, com a voz quebrada. – Mas poderia ter-se casado depois disso.

			Rosita abanou a cabeça.

			– A noiva morreu uns meses depois de ter anunciado o noivado.

			– Oh, Rosita! Que horror! Mas, em todos estes anos, um homem como ele deve ter encontrado outra.

			Rosita agitou-se na cadeira.

			– Oh, claro que encontrou dúzias de mulheres e deve ter deixado uma longa fila de corações partidos depois de ter ido para a América do Sul.

			– Rosita, como é que sabes tudo isso?

			– Não me estranha que perguntes – suspirou a mulher. – Mas falou-se tanto dele durante um tempo que fiquei contente por teres estado fora do país. Até saiu no jornal – abanou a cabeça. – Não conheço os pormenores da morte da sua noiva, mas acho que ele ficou muito mal… e como consequência portou-se muito mal com as mulheres.

			– Talvez só estivesse à procura de uma que a substituísse – comentou Beth, ainda comovida pelo que ouvira.

			Rosita hesitou, mas decidiu que não era o momento de contar tudo o que sabia.

			– Talvez – concedeu, solenemente. – Mas não se casou.

			– Oh, Rosita! Cada vez que me lembro das vezes que pensei que Jacey poderia ter meios-irmãos que não conhecia… detestava a ideia de…

			– Coitada! Mas a verdade é que Jaime tem um filho e não lhe podes negar o direito de o saber.

			– Ele não tem direitos de pai – explodiu Beth, com amargura. – Abandonou todos os direitos muito antes de Jacey ter nascido.

			– Não, Beth! Ele nem sequer teve uma oportunidade e, seja como for, Jacey é do seu próprio sangue – insistiu Rosita. – E se o pai tivesse que operar o seu próprio filho sem o saber?

			Beth abanou a cabeça, distraída.

			– Não deixaria que isso acontecesse, Rosita. Eu não… não faria isso nem sequer a ele.

			– Claro que não! Mas… – franziu a testa. – Imaginei ou disseste que ele sabia a idade de Jacey?

			Beth anuiu, sentindo-se mal. Nunca se atrevera a contar a ninguém o completo horror da sua humilhação naquela última noite, há cinco anos atrás. A única pessoa que o sabia era Cisco Suárez, um jovem estudante que trabalhava como empregado de mesa e que se portara como um verdadeiro amigo quando precisara dele. Jaime imaginara que a avó de Jacey era a mãe de Cisco e, por isso, ficara tão surpreendido quando vira aparecer Rosita.

			– Mas não pode pensar…!

			– Claro que sim, Rosita! – interrompeu Beth. – Mas devo dizer que eu deixei que pensasse. Estremeço só de pensar. Estava tão magoada da última vez que o vi… que só queria magoá-lo também e fi-lo acreditar que tinha sido infiel. A única coisa que feri foi o seu orgulho, porque acreditou imediatamente em todas as mentiras que lhe contei.

			– Eras tão nova e vulnerável! – exclamou Rosita, com tristeza.

			– E olha para mim agora – brincou Beth, sem conseguir suportar o desgosto de Rosita.

			– Sim – disse ela, com orgulho evidente. – Às vezes, penso que não valorizas suficientemente tudo o que conseguiste. Para alguém que quase que teve que ser empurrada para trabalhar como modelo, não te correu nada mal. És uma estrela internacional. Não abanes a cabeça dessa maneira. Quantas raparigas de vinte e cinco anos podem permitir-se reformarem-se e viverem com relativo luxo para o resto das suas vidas?

			– Pagam-me muito bem e os investimentos que tenho feito têm sido bons. Foi sorte!

			– E sorte é algo que mereces – Rosita suspirou. – Querida, não gostaria de ter que voltar para Pollensa, mas preciso de o fazer. Amanhã verei se posso arranjar algo com a galeria e…

			– Não – declarou Beth, com firmeza. – Com Juanita de férias, precisas de ir todas as manhãs. Vamos ficar pelo que decidimos, vens à tarde, quando puderes.

			– Mas…

			– Mas nada – repreendeu-a Beth, com um sorriso. – Seria diferente se a operação fosse mais grave, mas, como não é, não vou permitir que mudes os teus planos por mim nem por Jacey.

			– Claro que mudaria os meus planos por ti! – exclamou Rosita, dirigindo-lhe um olhar de preocupação. – Já sabes o que tens que fazer, querida, mas o que me preocupa é o que vais fazer.

			– Não te preocupes – replicou Beth, com a garganta num nó, perante a ideia de ter de contar a Jaime que tinha um filho. – Prometo, Rosita.

			– Então, não falaremos mais disso – declarou, com calma a outra mulher. – O que deveríamos ter feito, no entanto, era arranjar um…

			Interrompeu-se quando a porta se abriu.

			– Já falei com a equipa pediátrica – anunciou Jaime, ao aproximar-se delas. – Jacey está a dormir e já está preparado para a noite. Soube que o departamento pediátrico do vosso hospital está fechado para obras e gostaria de saber quais são os vossos planos enquanto Jacey estiver internado.

			– Eu vou voltar agora para Pollensa e voltarei todas as tardes que puder. Beth, claro, quer ficar aqui enquanto Jacey estiver internado – replicou Rosita. – Ia sugerir-lhe que procurássemos um hotel.

			– A verdade é que não é preciso que percorras a ilha de cima a baixo todos os dias nem que Beth procure um hotel – declarou Jaime, com firmeza. – A minha casa está à vossa disposição pelo tempo que for preciso.

			– Eu por mim aceitaria a tua amável oferta, mas receio ter que passar as manhãs na galeria.

			– Estou a ver… mas a minha oferta continua de pé para Beth – olhou para ela, à espera da sua reacção, mas ela não pareceu ouvir e ele continuou a dirigir-se para Rosita. – Nesta clínica, não há horários de visita, por isso será muito mais fácil ir e vir da minha casa do que de um hotel. Também tenho uma linha telefónica directa para o hospital, que Beth poderá usar quando quiser.

			Rosita agarrou na mão de Beth que parecia perdida noutro mundo.

			– Suponho que deve ser tarde para procurar outra coisa – murmurou, hesitante. Então olhou para o rosto esgotado de Beth e as suas dúvidas desvaneceram-se. – E acho que Beth já teve suficiente por hoje. É muito amável da tua parte, muito obrigada.

			– Estava a perguntar-me se teriam comido.

			Jaime olhou preocupadamente para a jovem e Rosita olhou para o relógio e levantou-se.

			– Desculpem, estava distraída – desculpou-se Beth, a sorrir, para acalmar a ansiedade de Rosita. – Acho que os acontecimentos estão a começar a atordoar-me – hesitou. – Mas antes queria despedir-me de Jacey.

			– Bom, enquanto o fazes, gostaria de falar com a senhora Rubio. Espero por ti no vestíbulo.

			Enquanto Beth se dirigia para a ala de pediatria, perguntou-se o que quereria ele falar com Rosita.

			Só quando se encontrou ao lado da cama do seu filho encontrou uma certa paz. Resistiu à vontade imperiosa de abraçar o pequeno corpo do seu filho e inclinou-se e deu-lhe um beijo na testa, maravilhada perante a beleza do pequeno que fazia parte dela.

			Desde o momento em que soubera que estava grávida, o amor por aquela vida protegera-a da fúria e da desolação.

			Ao observar o pequeno rosto em miniatura, viu uma réplica das feições que chegara a odiar com a mesma paixão que tinha amado noutra altura. No início, a parecença apanhara-a desprevenida.

			Com o passar do tempo, Jacey desenvolvera a sua própria personalidade e aqueles momentos angustiosos tinham desaparecido.

			Já estava a preparar-se há algum tempo para quando a criança perguntasse pelo seu pai, mas ele tinha-a surpreendido pouco depois do dia dos seus anos ao dizer que queria ter um irmão. Sentiu um nó na garganta, ao lembrar-se da ansiedade com que lhe dissera que não se importava se fosse menino ou menina. E ela tinha ficado confusa e comovida.

			Sentiu o coração apertado ao ver novamente o rosto do seu filho. No dia seguinte, outros olhos teriam o direito de olhar para Jacey como filho, mas naquele momento, era só dela.
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			Quando viu o carro de Rosita a afastar-se dela, Beth sentiu necessidade de ir atrás dele e pedir-lhe que não se fosse embora.

			– Vamos buscar o meu carro e depois vamos comer algo.

			Beth virou-se e viu Jaime que agarrava no seu saco de viagem, enquanto se perguntava o que teria a sua voz de especial para ser tão reconhecível passados tantos anos.

			– Beth?

			– Não tenho fome – afirmou ela, seguindo-o pelo estacionamento.

			– Há um bocado atrás disseste que tinhas.

			– Foi para acalmar Rosita – replicou ela, encolhendo os ombros ao chegar ao pé de um carro desportivo de cor verde-escuro. – Preocupa-se se eu não como regularmente.

			– Claro que se preocupa contigo – comentou ele, abrindo-lhe a porta do carro. – Tens sorte.

			– Sim, é verdade – concordou Beth, ao sentar-se no luxuoso banco forrado a pele, fechando os olhos. – Não sei o que teria feito sem ela.

			E fizera-lhe uma promessa que não sabia se conseguiria cumprir…

			– Perto daqui, há um bar onde servem comida rápida – declarou Jaime, assim que saíram da clínica. – Talvez prefiras isso em vez de um almoço de garfo e faca.

			– Já te disse que não tenho fome.

			– Bom, mas eu sim – declarou ele, secamente. – E preferiria que a senhora Rubio não me acusasse de te ter deixado sem comer.

			Beth estava demasiado preocupada a tentar decidir como lhe iria contar sobre o seu filho para pensar em comida.

			Quando o silêncio entre eles se prolongou e se tornou mais tenso, Beth lembrou-se de como a atmosfera entre eles sempre fora carregada pela paixão. Numa tentativa para se distrair, deu uma dentada numa sanduíche e depois sentiu uma onda de tristeza.

			– Bom, é um alívio ver-te comer algo – declarou Jaime, com um olhar frio e observador. – Ouvi dizer que as mulheres da tua profissão subsistem à base de saladas para não engordarem nem um milímetro.

			– A sério? – Beth quase se engasgou pela irritação que sentiu. O tom de voz de Jaime ao falar da sua profissão não era mais respeitoso do que se estivesse a falar de uma prostituta. – Bom, mas eu sou do tipo de pessoa que pode comer o que quiser sem aumentar de peso. Mas agora tenho demasiadas coisas na cabeça para conseguir comer.

			A sombra de um sorriso tocou os lábios de Jaime.

			– É evidente que te ofendi – murmurou. – E não era a minha intenção. Fizeste uma boa carreira. Duvido que haja um país no mundo que não tenha uma fotografia tua nas revistas ou na publicidade.

			Agora parecia que ela era uma epidemia. Beth sentiu-se furiosa e deu outra dentada na sanduíche para evitar discutir.

			– Então, o que foi que aconteceu com os teus planos de ensinar espanhol aos desfavorecidos da América do Sul? – inquiriu ele, com suavidade.

			– Tive um filho – informou ela, com frieza, detestando-o por troçar do seu sonho.

			Jacey tinha só uns meses de idade, quando o seu potencial como modelo ficara patente. Tinha sido naquele momento que Beth percebera que tinha sido o seu orgulho e não o espectro de Jaime o que a impedira de dar o passo de adoptar Maiorca como lar.

			Não havia muitas famílias a sentirem o carinho que ela, Rosita e Jacey partilhavam e agora, com a sua recente independência económica, sentira-se, por fim, livre de dar o único passo lógico, voltar para ao lado de Rosita. No fundo, sempre tivera medo de se encontrar com Jaime, apesar de saber que ele trabalhava em Madrid.

			Tinham passado quase dois anos, desde que vira o seu nome numa revista e quando lera que tinha ido para a América do Sul, que os seus receios tinham desaparecido.

			Jaime reclinou-se de repente e passou a mão pelo rosto num gesto de cansaço.

			– Desculpa, Beth – declarou. – Tiveste um dia muito duro e eu não te estou a ajudar.

			Estendeu a mão por cima da mesa onde ela brincava com nervosismo com o guardanapo, mas não acabou o gesto e deixou cair a mão na mesa de madeira.

			Beth observou os seus longos dedos morenos, lembrando-se de como aquelas mãos lhe tinham acariciado o corpo com o frenético ardor da paixão partilhada.

			Respirou para afogar o grito de protesto que se formou na sua garganta ao sentir uma onda de desejo sexual.

			– O que é que tu sabes de como foi o meu dia hoje? – protestou, agressiva pelo pânico do olhar interrogativo de Jaime.

			– Reconheço que não tenho experiência em primeira mão, por não ter filhos próprios, mas… – interrompeu-se, com um gesto de impaciência. – Maldição, Beth! Os dois sabemos como isto é difícil para os dois.

			– Não tenho intenções de voltar ao passado – replicou Beth, com frieza.

			– Eu também não, pelo que espero que não te ofendas se te perguntar se és casada.

			– Não sou casada – explodiu ela, completamente surpreendida pela pergunta.

			– Pergunto-te, porque sei que Francisco Suárez está de férias aqui, mas talvez tu já saibas…

			Beth agarrou na chávena de café e levou-a aos lábios para tentar recuperar o controlo. Jaime acreditava que Cisco era o pai do seu filho. Para ser justa com ele, tinha que reconhecer que tinha tomado as precauções necessárias, mas mesmo assim o filho tinha sido concebido.

			– É evidente que não queres falar disso – declarou ele, com os olhos brilhantes. – Esquece que o mencionei.

			– Mas fizeste-o – indicou, Beth, com brusquidão amargurada.

			Por uns instantes, ele olhou para ela com o sobrolho franzido e o véu de civismo que tentara manter desvaneceu-se. Abanou a cabeça e agarrou na chávena e bebeu um gole.

			– Beth, tudo isto foi um erro – suspirou, e a fúria explodiu no seu rosto. – A última coisa que desejava era trazer-te lembranças dolorosas… por favor… tens que acreditar em mim.

			Quando Beth olhou para o seu rosto atraente, de repente alarmou-se ao sentir que o riso fugia da sua garganta.

			Tinha sido um dia infernal, mas pelo menos agora tinha encontrado uma faísca de bom humor nele. Queria dizer-lhe… partilhar a graça do que ele acabara de lhe dizer, mas as gargalhadas brotaram dos seus lábios sem controlo.

			Sem dizer uma palavra, Jaime levantou-se e pagou a conta.

			– Vamos, Beth. Vamos embora – declarou.

			Quando ela não mostrou sinais de ter ouvido, Jaime puxou por ela na direcção da saída.

			– Pára Beth, por favor!

			Naquele momento, Beth estava desesperada, mas, quanto mais tentava acalmar as suas gargalhadas, mais divertida lhe parecia a situação.

			A bofetada que apanhou na face parou o riso imediatamente.

			Com um gemido, Jaime atraiu-a para ele.

			– Beth, perdoa-me, mas tinha que o fazer. Estavas a ficar histérica.

			Quando o queixo dele se apoiou no alto da cabeça dela, as lembranças daquele corpo duro unido ao dela na paixão assaltaram-na.

			– Estás bem, Beth?

			Jaime afastou-lhe a cabeça para poder fitá-la nos olhos e o que ela viu rompeu o feitiço.

			Não havia dor nos olhos dele, só uma observação clínica de um médico a examinar um paciente difícil.

			– Claro que estou bem – replicou ela, com frieza, afastando-se dele para se dirigir para o carro, demasiado esgotada para se preocupar com o espectáculo que dera.

			– Foi melhor não ter partilhado contigo a graça – declarou, petulantemente, ao entrar no carro. – Porque nunca terias percebido.

			Jaime entrou e ligou o motor.

			– Beth, apesar do que possas pensar, o que disse era a sério, a última coisa que desejo é contrariar-te.

			– Tenho a certeza disso, mas, pelo menos, conseguiste fazer-me rir.

			Ele olhou para ela com o sobrolho franzido, mas não voltou a falar até ter entrado no passeio de uma luxuosa casa, numa das zonas mais prestigiosas da cidade.

			– Já telefonei para casa para avisar, portanto já está tudo pronto para ti.

			– Obrigada – replicou Beth.

			Saiu do carro e sentiu que ia desmaiar de cansaço, enquanto Jaime tirava o seu saco de viagem da mala do carro. Levantou o olhar para os muros caiados de branco, onde se penduravam buganvílias de cor púrpura e gerânios. O que é que estaria ela a fazer ali?

			Olhou quase com distanciamento para o homem que avançava para a porta principal antes de o seguir. A poucos passos atrás dele, observou em silêncio como abria o portão de ferro antes de abrir a dupla porta de madeira talhada.

			Quando fechou as portas atrás de si, Beth encontrou-se num grande vestíbulo com paredes brancas que contrastavam com a madeira escura do chão.

			– Primeiro vou mostrar-te o teu quarto – declarou Jaime, sem soltar o seu saco de viagem e dirigindo-se para a escada.

			Quando Beth o seguiu, começou a perceber a razão da sua estadia ali. Rosita percebera como lhe iria custar contar a Jaime a verdade e queria que estivesse perto dele quando chegasse o momento.

			Jaime abriu uma porta de madeira talhada no corredor da galeria.

			– Tem uma casa de banho incorporada – informou, pousando o saco no chão ao lado da porta. – Vais encontrar tudo pronto, mas, se quiseres mais alguma coisa, avisa-me – parou, nos seus olhos brilhou a simpatia. – Deve ser um dos dias mais difíceis da tua vida, por isso, porque é que não tomas um bom banho e te descontrais e depois vens ter comigo para bebermos um chocolate quente?

			– Obrigada, gostaria muito – agradeceu Beth, sentindo a terrível tensão aliviar ao pensar que teria que lhe contar tudo quando descesse para se reunir com ele. – E obrigada por me deixares ficar aqui. Foi muito amável da tua parte.

			– Beth, és bem-vinda a ficar o tempo que quiseres. Estou a falar a sério.

			Antes de que ela pudesse dizer mais alguma coisa, a porta fechou-se e ela ficou sozinha.

			O quarto era grande e o mobiliário de pau de rosa era de desenho simples, mas muito bem talhado. Novamente, as paredes eram brancas e o chão estava coberto por belos tapetes.

			Beth fechou os olhos ao sentir uma pontada de medo. Quanto antes arranjasse a sua roupa e tomasse um banho, melhor.

			Quando saiu do duche, ouviu que batiam à porta. Vestiu o roupão e foi abrir.

			Jaime estava do outro lado da porta com uma bandeja na mão.

			– Tenho uma urgência e vou voltar para a clínica – entregou-lhe a bandeja. – Preparei-te um chocolate quente.

			– Foste muito amável.

			– Por favor, familiariza-te com a casa e usa o que precisares – declarou, com cortesia formal. – Mostrar-ta-ia eu mesmo, mas tenho que me ir embora já.

			E, antes de lhe dar a possibilidade de responder, já tinha fechado a porta e deixara-a novamente sozinha.

			Beth aproximou-se da cama, pousou a bandeja na mesa do lado e sentou-se com a sensação de que lhe tinham dado um soco no estômago. No início tinha sentido alívio, mas agora pensava que talvez não fosse ela a única cobarde.

			Com a expressão tensa de amargura, Beth meteu-se entre os lençóis frios e recostou-se contra as suaves almofadas. Talvez Jaime tivesse decidido que já tinha suportado bastante a sua companhia.

			Bebeu um gole do chocolate, sentindo como as barreiras que tinha erguido com tanto esforço durante anos se desfaziam agora perante a lembrança do muito que o amara noutro tempo. A traição de Jaime tinha estado tão perto de a destruir por completo que precisara daquelas barreiras simplesmente para sobreviver.

			Fechou os olhos quando as lembranças a assaltaram. Naquelas primeiras semanas de intensa desesperação, quando ela tinha revivido até o último pormenor da sua relação, tinha sido incapaz de conter o amor que tinha ardido nela, apesar da traição dele, e tinha-se debatido entre o amor e o ódio até que, por fim, tinha encontrado a força para o relembrar só como a última vez que o vira, o seu atraente rosto numa máscara de ódio.

			Ingénua e sem experiência, com os seus dezanove anos, não tivera uma oportunidade, a actuação de Jaime tinha sido brilhante.

			Mas talvez ela tivesse sido mais vulnerável do que a maioria das raparigas, tendo ansiado o amor…

			Um mês depois do seu décimo primeiro aniversário, os seus pais tinham morrido num acidente de viação e, dez meses mais tarde, falecera de um enfarte o avô paterno que ela adorara. Desde aquela altura, a sua vida tornara-se numa pálida existência sem amor, sob a custódia da sua avó viúva.

			Casada relativamente tarde com um homem uns anos mais velho do que ela, Agnes Miller não fizera nenhum esforço para ocultar o ressentimento que sentira pela criança que irracionalmente culpava pela sua repentina viuvez.

			Por isso, o único refúgio de Beth tinha sido os estudos, nos quais se fechara obsessivamente.

			Aos catorze anos, devido a um projecto escolar, a sua imaginação tinha-se acendido com o sonho de aprender espanhol e de o ensinar aos marginais de outros países e, desde aquela altura, a sua meta tinha sido licenciar-se em espanhol. Era o sonho ao qual se aferrara ano após ano e que dera um propósito à sua vida.

			Então, tinha conseguido a bolsa de estudos que lhe tinha aberto um novo mundo, dando-lhe a oportunidade de tornar o seu sonho realidade. A universidade tinha sido outro mundo, um mundo carregado de oportunidades e de excitação. Quando uma das suas colegas de curso tinha mencionado que iria passar o Verão em Maiorca para melhorar o seu domínio do espanhol na bela vila dos pais de uma amiga, ela expressara a sua inveja com toda a franqueza. Então, Lily convidara-a e ela sentira-se muito tentada.

			– Para ser sincera, irias fazer-me um favor – animara-a Lily. – June e as minhas amigas são umas cabeças ocas que só querem divertir-se. A tua pronúncia de espanhol é tão má como a minha, por isso, pensa na oportunidade que terias se viesses comigo.

			Desde aquele momento, todas as dúvidas se tinham desvanecido e Beth tinha passado todos os fins-de-semana e três noites na semana a trabalhar num pequeno restaurante local para poupar dinheiro para a viagem.

			«Coitada da Lily», pensou Beth, enquanto as lágrimas deslizavam pelas suas faces. Depois de passar noites intermináveis sem dormir por causa das escandalosas festas das suas amigas, decidira voltar para Inglaterra, mas nessa altura já Jaime entrara na vida de Beth e ela não tinha querido voltar para casa.

			Afogando um gemido de protesto, Beth apagou a luz da mesinha-de-cabeceira. Sentia-se pior do que se sentira no bar, era como se o seu corpo tivesse a memória da paixão que sentira há anos atrás e não reparasse nos anos passados.

			Enterrou o rosto entre as almofadas. «É como uma doença que não consegui superar», pensou, ao lembrar-se da sua incapacidade de manter relações com outros homens, por muito decentes e convenientes que fossem. O esquema tinha sido sempre o mesmo: assim que o homem despertava a atracção física nela, ela acabava a relação e ficava sumida num mar de ódio consigo mesma por castigar outros homens pelos pecados de Jaime Caballeros.
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			A suave luz, que se filtrava pelas janelas, acordou Beth com delicadeza.

			Ficou imóvel entre os lençóis, contemplando os belos móveis do quarto, enquanto acordava completamente. Por um instante, sentiu uma onda de pânico perante o dia que se aproximava, mas repreendeu-se por ser tão patética, deslizou as pernas para fora da cama e atravessou descalça o quarto até à casa de banho.

			Dia anterior tinha sido traumático, mas agora tudo ficava para trás. Abriu a torneira do duche no máximo.

			Quando voltou para o quarto e começou a secar o cabelo, a sua resolução deu outro passo atrás ao olhar para a sua imagem no espelho. Tinha passado a noite a dar voltas, inquieta, e tinha olheiras escuras no rosto.

			Acabou de secar o cabelo, que amarrou, e vestiu um vestido estampado muito alegre que Jacey gostava.

			Fraca e com as pernas a tremer, saiu do quarto e desceu as escadas. Evidentemente era uma casa muito grande e ela não fazia ideia do seu traçado. Deveria viver ali também o pai de Jaime, a menos que passasse a maior parte do tempo em Barcelona… o avô de Jacey.

			Um sorriso de alívio iluminou o seu rosto, quando uma empregada se aproximou dela e se ofereceu para a levar até à sala de jantar.

			– Beth – cumprimentou-a Jaime, quando entrou. Levantou-se da cabeceira da mesa onde estava sentado. – Dormiste bem?

			– Sim, obrigada.

			Apesar de todas as suas boas intenções anteriores, já estava a sucumbir à sensação de que tudo aquilo não era real. Olhou à sua volta com distanciamento.

			A sala era grande, imponente e formal, com a sua longa mesa brilhante num canto e coberta de porcelana fina e talheres de prata. O que via era o mundo ao qual pertencia o pai do seu filho. Anos luz das suas humildes origens.

			– Gostaria de ir directamente para a clínica se não te importares.

			– Claro – declarou ele, ainda de pé. – Mas antes tens que tomar o pequeno-almoço – acrescentou, indicando uma cadeira à sua esquerda.

			Beth dirigiu-se para a cadeira e sentou-se.

			– Só vou tomar um café, obrigada.

			– Posso pedir ovos quentes ou se quiseres…

			– Não, como o que houver – declarou Beth, agarrando num bolo que estava num cesto.

			– Tens a certeza? – inquiriu ele, com uma expressão distante, enquanto servia o café. – Acho que a predilecção espanhola por comer doces ao pequeno-almoço era muito estranha para ti.

			Beth ignorou as suas palavras, mas agradeceu o café. As coisas estavam já demasiado mal sem que tivesse que mencionar o passado.

			– Vou mandar que ponham um carro com motorista à tua disposição para quando eu não te puder levar à clínica.

			– És muito amável – replicou Beth, a brincar com o bolo que tinha partido em vários pedaços. – Jaime, eu… ontem…

			– Ontem, tu o quê?

			– Esqueci-me do teu pai – as palavras saíram-lhe sem querer. – Espero que a minha estadia aqui não seja um incómodo…

			– O meu pai? – interrompeu ele, com o sobrolho franzido. – Beth, o meu pai morreu há três anos atrás.

			– Eu… eu… Jaime, sinto muito – gaguejou, antes de enterrar o rosto na chávena de café.

			Não tinham sido as palavras que pretendera dizer e agora sentia-se mal ao lembrar-se de como ele tinha sido unido ao seu pai.

			– E porque é que sentirias pena? – inquiriu ele, com um tom de amargura. – Não o conhecias.

			– Mas não podia ser muito velho.

			– Não, não era – declarou Jaime, bruscamente. – Tinha só cinquenta e seis e… não, não era muito velho.

			Depois disso, os dois ficaram calados até entrarem no carro.

			«Não deve ter superado a morte do seu pai», pensou Beth, enquanto avançavam por entre o trânsito matinal, e a última coisa que podia fazer era deixá-lo mais triste se lhe contasse a verdade sobre Jacey.

			Sentiu um calafrio de apreensão e olhou para o homem que tinha ao seu lado. Tinha vestido um casaco azul-marinho sobre uma camisa branca de manga curta. Uma coisa que lhe tinha ensinado a sua carreira de modelo era a distinguir a qualidade da roupa. Mas antigamente não eram coisas para as quais tivesse olhado e nunca pensara na abismal distância entre o estatuto social… o que mostrava como fora patética e ingénua.
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